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RESUMO 

 

 

O estágio foi realizado no Haras Santarém, localizado no município de São 

José dos Pinhais-PR, cuja atividade principal é a criação de potros da raça Puro 

Sangue Inglês para competições de corrida e comercialização. Para tanto, o objetivo 

foi acompanhar as atividades realizadas no manejo geral, incluindo o manejo 

reprodutivo, a avaliação de potros e identificar os fatores considerados pelo mercado 

comprador no momento da aquisição dos animais por meio de uma planilha com os 

preços de venda de animais da raça em leilões ao sobreano para futura análise 

estatística, Posteriormente, realizou-se a revisão bibliográfica para estudar o tema 

proposto e relacioná-la com as experiências vivenciadas na prática, unindo o 

conhecimento teórico adquirido durante o período de graduação e disponível na 

literatura acadêmica com a experiência prática adquirida ao longo desta etapa final do 

curso de Zootecnia. 

 

Palavras-chave: leilão; turfe; equinos.
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1 INTRODUÇÃO 

 

Historicamente, a criação e seleção de equinos da raça Puro Sangue Inglês 

sempre foi destinada exclusivamente para performance em corridas. O primeiro 

Studbook da raça foi publicado em 1793, por iniciativa dos irmãos Weatherby, na 

Inglaterra o qual até os dias atuais conta com informações de data de nascimento, 

pelagem e genealogia dos animais.  

No Brasil, os primeiros relatos de corridas de cavalo datam de 1850, com a 

criação do Club de Corridas do Rio de Janeiro, sendo que, o primeiro nascimento de 

um animal puro da raça no país ocorreu em 1880, no estado de Minas Gerais, filho de 

pai e mãe importados. No ano de 2015 foram registrados nascimentos de 2.331 potros 

que iniciarão a vida atlética a partir dos dois anos de idade (THE JOCKEY CLUB, 

2016).  

Dados sobre a comercialização desses animais são escassos na literatura, 

porém, sabe-se que alguns criadores decidem vender parte ou a totalidade de sua 

produção de potros antes do treinamento ser iniciado e uma das principais formas de 

comercialização é a venda em leilões pois, além de dar a opção ao comprador de 

escolher o quanto o produto vale, também proporciona segurança ao vendedor de que 

o lote oferecido foi vendido pelo melhor preço.  De acordo com dados do MAPA (2015), 

apenas no ano de 2013 foram realizados 57 leilões, movimentando R$ 61.888.776,00. 

Sendo assim, para alcançar os melhores resultados nas corridas, os 

interessados em adquirir potros buscam comprar os melhores animais e, em geral, os 

que são considerados superiores, tendem a receber lances maiores e é em torno 

dessa expectativa de sucesso que os leilões de potros funcionam.  
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2 OBJETIVO 

 

Vivenciar as atividades de manejo realizadas em um haras que tem como 

objetivo criar animais para a venda ao sobreano e também para a disputa de corridas. 

Além disso, relacionar o conhecimento prático ao técnico obtido durante o período de 

graduação e as informações encontradas na literatura, identificando os fatores que 

influenciam a decisão do comprador na aquisição de potros. 
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Nos leilões da raça Puro Sangue Inglês os animais são comercializados, 

tradicionalmente, ao sobreano para que possam iniciar a vida atlética ao completarem 

dois anos de idade. Estes leilões são realizados no modelo inglês, onde os lances 

começam de zero e o preço do lote sobe cada vez que um cliente confirma o lance 

pedido pelo leiloeiro. A concorrência é pública e os concorrentes estão cientes dos 

lances de seus adversários, sendo que, podem oferecer maior valor imediatamente 

após a oferta de um lance até que não haja mais interessados e aquele que ofereceu 

o maior valor adquire o produto. 

 O preço final de venda pode ser resultado da competição entre os criadores 

em obter determinado indivíduo, uma vez que quem define o valor a ser pago é o 

interessado na compra, sendo assim, o preço de venda não necessariamente reflete 

o valor real de mercado (CASSADY, 1967; WOLFSTETTER, 1996). 

O vendedor do produto pode defender seus interesses estabelecendo um preço 

mínimo para a venda, denominado reserva, que pode ser ou não revelado, quando o 

lance começa de zero e o vendedor oferece lances maiores do que do comprador 

(MASSAD; TUCKER, 2000; KAMINS; DRÈZE; FOLKES, 2004).  

Vários fatores podem influenciar a decisão de compra entre os quais a relação 

de confiança entre comprador e vendedor, o pedigree e o biótipo do animal. 

 

3.1 Fatores que influenciam a decisão de compra 

 

Os cavalos de corrida são considerados bens de consumo e muitas vezes 

vistos como objetos de luxo ou ostentação, pois são comprados para competir e 

ganhar corridas e não são, necessariamente, caracterizados como investimentos, em 

que busca-se algum tipo de remuneração (ROBBINS & KENNEDY, 2001).  

Os compradores podem escolher os animais com base na avaliação de 

conformação, andamento e também no desempenho de seus ancestrais (SMITH; 

STANIAR; SPLAN, 2006). Essas avaliações refletem tanto na formação do preço, 

como na expectativa de sua futura performance como atleta, além do valor para a 

reprodução (PARSONS & SMITH, 2007).  
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Apesar de não haver a obrigatoriedade do retorno financeiro, existem alguns 

fatores que são levados em conta na hora da compra de um futuro atleta, para que as 

chances de acerto aumentem e torne a atividade ainda mais atrativa.  

 

3.1.1 Relação de confiança entre comprador e vendedor 
 

A relação de confiança entre comprador e vendedor é de suma importância 

para a realização de uma transação comercial, sendo um dos principais fatores para 

a adequada remuneração da operação de compra e venda. Entretanto, alguns fatores 

podem abalar a confiança dos compradores, entre os quais, a falta de informação 

sobre o que está sendo vendido, bem como o comportamento do vendedor em 

selecionar as melhores unidades disponíveis para seu usufruto, oferecendo aos seus 

clientes apenas as que não lhe interessam (AKERLOF, 1970). 

Muitos mercados são formados por bens de qualidade variável e os 

compradores recebem as informações completas sobre o produto que desejam obter. 

O preço variará conforme a qualidade deste produto e os produtores de bens que 

apresentam melhor qualidade receberão maiores remunerações. Porém, em um 

mercado no qual não há informações suficientes para que compradores tenham 

certeza da qualidade, a remuneração não necessariamente fará jus a qualidade do 

bem (CHEZUM & WIMMER, 1997). No mesmo trabalho os autores relatam que o 

mercado de cavalos Puro Sangue Inglês é caracterizado por apresentar informações 

assimétricas, uma vez que o criador detém todas as informações relacionadas a 

criação e ao desenvolvimento do animal, desde a concepção até a venda, enquanto 

os compradores geralmente têm como ferramentas para a escolha de seus futuros 

animais apenas a inspeção visual e o pedigree do animal. 

Em geral, os criadores reservam alguns de seus animais para seguirem 

correndo em suas fardas, sendo assim, escolhem aqueles que acreditam ter maior 

chance de obter sucesso em campanha e oferecem ao mercado os restantes, ou seja, 

os que, teoricamente, apresentam menores chances de tornarem-se vitoriosos. Essa 

atitude pode gerar desconfiança e, consequentemente, influenciar o preço dos 

animais oferecidos em leilão por este proprietário, fazendo com que sejam menores 

em comparação aos que apenas criam animais para venda (CHEZUM& WIMMER, 

1997). Em outro trabalho, Vickner e Koch (2001) não encontraram qualquer relação 
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entre a opção do vendedor em reservar alguns produtos para si e o preço pago pelos 

consumidores. 

Uma das possibilidades para corrigir a falta de informação dentro deste 

mercado, seria o criador, ou as agências promotoras de leilão, ao oferecer  animais 

para venda, disponibilizar informações sobre o histórico clínico, intervenções 

cirúrgicas e outros problemas que possam prejudicar a vida atlética desses animais, 

diminuindo a assimetria de informação, melhorando a relação de confiança e 

encorajando as negociações (PLANT& STOWE, 2013). 

 

3.1.2 Pedigree 
 

A avaliação do pedigree como forma de identificar as performances dos 

ancestrais de um animal é bastante comum, pois o mercado tem a expectativa de que 

pais que foram bons corredores produzam filhos com essa característica. Por isso é 

esperado que os compradores estejam dispostos a pagar um preço maior pela 

progênie de bons reprodutores e boas matrizes. No entanto, essa expectativa nem 

sempre é confirmada, pois como há variação ambiental, entre as quais o treinamento, 

alimentação, condição da pista, prejuízos sofridos durante a competição, ritmo da 

corrida, número de adversários, habilidade do jóquei, entre inúmeros outros, as 

herdabilidades para performance são consideradas de moderadas a baixas 

magnitudes, mostrando que apenas o pedigree  não é o fator decisivo para o bom 

desempenho deste animal, pois o desempenho não depende apenas da influência 

genética, mas do ambiente para que seja expresso todo o potencial genético (VELLIE; 

HAMILTON; WADE, 2015; GAMA et al., 2016).   

 Além de considerar o desempenho em pista, a capacidade de produzir 

descendentes que disputarão e vencerão corridas importantes também é considerada. 

Uma forma de avaliar a performance desses animais, tanto em pista quanto na 

reprodução, é através do número de vitórias em páreos comuns e em páreos 

denominados black type ou clássicos. A chancela black type é usada para designar 

animais que chegaram até o terceiro lugar em provas listadas ou de grupo nos países 

que pertencem ao livro 1 da International Federation of Horseracing Authorithies (THE 

JOCKEY CLUB, 2016). Esta nomenclatura é usada para destacar os cavalos de 

desempenho superior em relação aos demais, portanto, quando um animal é 

considerado black type, seu nome aparecerá em negrito em tabelas de pedigrees e 
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catálogos de leilão, em caso do animal vencedor de uma prova considerada black 

type, o seu nome aparecerá em negrito e em caixa alta, dando assim, destaque à sua 

performance. Esta classificação tema função de diferir os animais superiores dos 

comuns, auxiliando os compradores na hora dos leilões e valorizando os animais que 

sejam considerados ou tenham antepassados black type. As graduações das provas 

seguem regras internacionais e são baseadas na qualidade dos animais que 

participaram dessas provas e na premiação em dinheiro para os competidores. Dessa 

forma são classificadas em ordem crescente de importância, de provas listadas a 

provas de grupo 1. Das 3430 corridas realizadas no Brasil na temporada 2014/2015, 

164 foram consideradas clássicas, ou seja, 4,8% do total de provas disputadas. 

Atualmente no Brasil 176 provas são Black Type das quais 75 listadas, 46 de grupo 

3, 27 de grupo 2 e 28 de grupo 1(THE JOCKEY CLUB, 2016). 

A partir as informações sobre pedigree é possível analisar cada um dos 

antepassados que contribuíram para a formação do animal que está sendo avaliado, 

sendo o pai e a mãe do potro os principais responsáveis por esta contribuição e quanto 

melhor o desempenho como atletas, maior será a expectativa sobre a qualidade deste 

potro como corredor e, consequentemente, maior será o seu valor. 

 

3.1.2.1 Influência Paterna 
 

O proprietário pode decidir por encerrar a campanha do animal, após se 

aposentar das pistas de corridas, o que normalmente ocorre entre os 4 e 5 anos de 

idade e então torná-lo um reprodutor. A habilidade do garanhão como atleta e o seu 

pedigree são os principais fatores que definirão a expectativa do mercado em relação 

a qualidade de sua progênie no momento em que este deixa as pistas, até que seus 

primeiros filhos comecem a correr. Essa expectativa sobre a capacidade de produzir 

bons corredores é o que determinará se os compradores pagarão mais ou menos pela 

progênie deste reprodutor ou por sua cobertura. Sendo assim, o valor passa a ser 

baseado no desempenho de seus filhos a partir do momento que iniciam a vida atlética 

e obtenham os primeiros resultados, havendo desvalorização dos filhos daqueles que 

apresentaram desempenhos inferiores e aumento de preço para aqueles que 

produzem descendentes acima da média, principalmente para aqueles que se 

mantém nos primeiros lugares nas estatísticas de reprodutores e produtores clássicos 
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(ROBBINS; KENNEDY, 2001; PARSONS & SMITH, 2007; NG et al., 2013; STOWE, 

2013). 

 

3.1.2.2 Influência Materna 
 

As éguas são consideradas a base de qualquer criação de cavalos Puro 

Sangue Inglês e, embora deixem apenas um descendente por temporada, podem  

agregar valores diferentes para seus produtos em função das suas características e 

de seus antepassados. 

Em leilões de potros de sobreano, os animais filhos de éguas vencedoras, 

tendem a receber lances maiores quando comparados com potros de mães que 

jamais ganharam uma corrida. Essa diferença de preço torna-se ainda maior, de 

acordo com a importância da prova vencida. Os filhos de éguas vencedoras de provas 

listadas ou de grandes prêmios, apresentaram valor maior do que os filhos de 

vencedoras de provas comuns (HASTINGS, 1987; NG et al., 2013).  

A habilidade de produzir descendentes clássicos é levada em conta pelos 

compradores, pois mesmo os filhos de éguas que não ganharam provas importantes, 

mas que produziram descendentes ganhadores dessas provas, foram negociados a 

preços maiores quando comparados com potros sem irmãos maternos vencedores de 

provas listadas (HASTINGS, 1987; NG et al., 2013; ROBERT& STOWE, 2016). Este 

acréscimo no valor pela capacidade de produzir bons indivíduos foi também relatado 

quando comparou-se a capacidade da avó materna em produzir filhos e netos 

ganhadores clássicos (NG et al., 2013; ROBERT & STOWE, 2016). 

Neibergs (2001) e Maynard & Stoeppel (2007) observaram que, em leilões de 

reprodutoras, as éguas que produziram filhos que ganharam ou que foram 

classificados até o terceiro lugar em provas clássicas, receberam lances maiores 

quando comparadas a éguas que não produziram filhos com esses resultados, 

indicando uma expectativa do mercado quanto ao maior valor esperado pelos filhos 

dessas fêmeas. 
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3.1.3 Época de Nascimento do Potro 
 

A égua é um animal de ciclo reprodutivo poliéstrico estacional, o que significa 

que apresenta um período de inatividade folicular durante parte do ano, voltando a 

ovular quando os dias começam a ficar mais longos, ainda durante o inverno. O ciclo 

estral tem duração de, aproximadamente, 21 dias e o período de estro de 5 a 7 dias 

em média (CROWELL-DAVIS, 2007; AURICH, 2011). 

Os equinos aprimoraram suas estratégias reprodutivas para que sua progênie 

nasça nos períodos do ano mais propícios ao seu desenvolvimento, sendo o principal 

destes artifícios a relação direta do ciclo reprodutivo com o fotoperíodo, onde em dias 

mais curtos, a atividade ovariana é diminuída (NAGY; GUILLAUME; DAELS, 2000). 

Por essa razão, a utilização de iluminação artificial a partir do solstício de inverno com 

a intenção de alterar o fotoperíodo tem sido eficaz em éguas em período de anestro, 

fazendo com que retornem ao período ovulatório mais rápido do que comparado às 

éguas que não foram expostas a iluminação artificial. Como no Brasil a temporada de 

coberturas tem início em 15 de agosto, esse adiantamento no início da ovulação é 

vantajoso, pois permite que as fêmeas emprenhem ainda no começo da estação 

reprodutiva (GUILLAUME et al., 2000; SCRABA; GINTHER, 1985; AURICH, 2011). 

Segundo McGee e Smith (2004), todos os animais da raça Puro Sangue Inglês 

que vivem em um mesmo hemisfério fazem aniversário no mesmo dia para que 

possam competir com outros animais da mesma idade em igualdade de condições, 

principalmente nas competições aos dois e três anos de idade. De acordo com os 

autores, os animais que nasceram mais cedo durante o ano hípico serão mais 

maduros fisiologicamente se comparados a outro animal nascido no final da estação 

de nascimentos, o que pode ser uma vantagem significativa. Dessa forma, é 

necessário que as éguas emprenhem o mais cedo possível durante a estação de 

monta, para que os potros que venham a nascer no começo da estação estejam em 

vantagem quando comparados com os nascidos tardiamente (NAGY; GUILLAUME; 

DAELS, 2000).Portanto, espera-se maior valorização dos maiores potros ao 

sobreano, devido a expectativa do mercado em que essa característica esteja 

relacionada a melhor performance do animal nas corridas quando comparados a 

potros menores (ELLIOTT; MORTON; CHOPIN, 2009). 
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Segundo Mcgee & Smith (2004) espera-se que os partos ocorram nos primeiros 

meses da temporada de nascimentos e, para seja possível programar o período de 

nascimento dos potros com base na data prevista para o parto, é de fundamental 

importância que o criador esteja ciente do período de gestação normal de uma égua, 

conforme é mostrado na Tabela 1. 

 

Tabela 1- Duração média e variação no número de dias de gestação para diferentes 
raças de equinos 

Autor  Raça  Duração normal Duração média 

KURTZ FILHO et al. (1997)  Puro Sangue 
Inglês 

 315-360 334,00 

DAVIES MOREL; NEWCOMBE; 
HOLLAND(2002) 

 Puro Sangue 
Inglês 

 315-388 344,10 

PÉREZ et al.(2003)  Andaluz  319-359 338,95 

DICKEN et al. (2012)  Standardbred  - 349,00 

KUHL et al. (2015)  Warmblood  313-370 338,50 

FERREIRA et al. (2016)  Mangalarga 
Paulista 

 317-404 343,08 

      

 

Pela Tabela 1 pode-se notar que há variação na duração da gestação em 

função da raça, sendo que, para o Puro Sangue Inglês a duração média é de 340 dias, 

dessa forma, com base nessas informações o produtor pode se preparar para a data 

aproximada do parto, evitando que ocorram partos sem assistência. 

 

3.1.4 Aprumos 
 

A estrutura do corpo de um animal define a amplitude dos movimentos que são 

passiveis de serem realizados, estabelecendo os limites de desempenho.  Quando 

um animal possui bons aprumos, os ossos são dispostos de tal maneira que a 

locomoção se dá com o mínimo de esforço possível, facilitando o movimento e 

diminuindo também a probabilidade de lesões (OLHAGARAY, 1984; SOUZA & 
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DURAN, 2004). A conformação é o resultado da disposição dos ossos, músculos e 

demais tecidos, resultando na aparência externa do indivíduo (TWHBEA, 2003). 

Sendo assim, a avaliação dos aprumos do animal antes da compra é 

fundamental, pois está fortemente ligado a duração da vida como atleta. A corrida de 

cavalos é um esporte que causa grande impacto sobre as articulações, sendo que, 

quanto mais próximo estiverem de um modelo ideal, melhor será a distribuição desse 

impacto pelo sistema locomotor (FIGURA 1). A avaliação de um equino normalmente 

é realizada de forma subjetiva, baseada na vivência e experiência do julgador em 

definir o que é bom ou útil para o bom desempenho do cavalo como atleta 

(HOLMSTRÖM; MAGNUSSON; PHILIPSSON, 1990). 

 

FIGURA 1 – IMPACTO SOBRE A ARTICULAÇÃO DE UM EQUINO DURANTE O GALOPE 

Fonte: Porfírio Menezes (2016) 

 

Para avaliar os aprumos de um equino, deve-se usar a posição de estação, que 

consiste em parar o animal com as quatro patas apoiadas sobre o chão, sem que uma 



21 

 

delas esteja adiantada ou atrasada em relação ao membro contralateral (SOUZA & 

DURAN, 2004). 

 

3.1.4.1 Membros Anteriores Vistos de Perfil 
 

Avalia-se a vista de perfil dos membros anteriores, traçando uma linha 

imaginária que parte do solo em um ângulo de 90º até a paleta do animal, além disso, 

também é possível comparar a angulação e o comprimento das quartelas. 

Considera-se um aprumo correto quando a linha passa pouco adiante do talão 

do casco do animal avaliado, sendo que qualquer diferença deste padrão é 

considerado um desvio de aprumo, conforme apresentado na FIGURA 2. 

 

FIGURA 2 - MEMBROS ANTERIORES DE EQUINOS VISTOS DE PERFIL 

 

(A) APRUMOS NORMAIS; (B) SOBRE SI DE FRETE E ACAMPADO DE FRENTE (C)  

Fonte: Olhagaray Curidy (1984) 

 

Os desvios mais comuns observados a partir dessa posição são: Acampado de 

Frente que é observado quando em posição de estação seus membros anteriores são 

projetados para frente de seu corpo, sendo que esta posição pode trazer prejuízos ao 

animal com o passar do tempo, pois sobrecarrega os músculos e tendões devido ao 

deslocamento do apoio deste animal e Sobre si de frente que é um defeito 

caracterizado quando o animal posiciona seus membros anteriores atrás da linha de 
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aprumo, posicionados mais próximos ao centro de gravidade do animal, causando 

problemas de equilíbrio e facilitando a ocorrência de tropeços e até mesmo quedas 

(OLHAGARAY CURIDY, 1984). 

 

 

3.1.4.2 Angulação de Paleta 
 

As paletas mais angulosas resultam em passadas mais longas e maior 

amortecimento da energia recebida pelos membros anteriores devido ao contato pelo 

toque dos cascos no chão, enquanto paletas com menor angulação tendem a diminuir 

o comprimento da passada e a dispersão da energia gerada pelo impacto dos cascos 

com o solo é menos eficiente (OLHAGARAY CURIDY, 1984).  É necessário equilíbrio 

nesta angulação, em que a passada seja grande, mas não prejudique a velocidade do 

movimento.  

 

3.1.4.3 Angulação das Quartelas 
 

A angulação das quartelas é avaliada traçando-se uma linha imaginária entre o 

centro do casco e a canela do animal, conforme mostrado na FIGURA 3. As quartelas 

excessivamente anguladas podem sobrecarregar os ligamentos suspensores do 

boleto e causar desgaste excessivo dos talões do casco, resultando em casco 

achinelado, já as quartelas com pouca angulação, assim como as paletas pouco 

anguladas, terão o amortecimento prejudicado, trazendo prejuízos aos ossos que irão 

receber a energia desse impacto sem o devido amparo (OLHAGARAY CURIDY, 

1984). 
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FIGURA 3 - ANGULAÇÃO DAS QUARTELAS DE EQUINOS 

 

ÂNGULO IDEAL DE QUARTELA (A), QUARTELA DEMASIADAMENTE ANGULADA (B), 

QUARTELA POUCO ANGULADA (C). 

FONTE: OLHAGARAY CURIDY (1984) 

 

3.1.4.4 Formato dos Cascos 
 

O formato do casco é fundamental na distribuição da pressão recebida no 

momento do impacto dos membros do animal com o solo, sendo que, em animais com 

o casco saudável e de boa conformação é esperado que a primeira região a tocar o 

solo sejam os talões (TROTTER, 2004). Este movimento permite maior absorção do 

impacto e melhor distribuição da energia recebida pelos cascos (RAMSEY; HUNTER; 

NASH, 2013). 

As principais deformações no formato dos cascos são os cascos achinelados e 

encastelados (FIGURA 4): 

Cascos achinelados: Está associado com cascos grandes, solas rasas e planas 

e também talões excessivamente baixos. Os animais tocam o solo com toda a sola do 

casco de uma única vez, predispondo o animal a dores nos cascos. 

Cascos encastelados: Os animais que apresentam esse defeito têm a 

tendência de tocar o solo primeiro com a pinça, proporcionando menor desgaste dos 

talões e favorecendo a aparição de problemas na região da pinça (OLHAGARAY 

CURIDY, 1984). 
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FIGURA 4 - FORMATO DOS CASCOS DE EQUINOS 

 

CASCOS NORMAIS (A), CASCOS ENCASTELADO (B), CASCOS ACHINELADOS (C). 

FONTE: OLHAGARAY CURIDY (1984) 

 

3.1.4.5 Aprumos dos Joelhos 
 

Quando o animal apresenta bons aprumos na região do joelho, os ossos do 

carpo encontram-se como a continuação da região do antebraço e ligam-se a canela, 

dividindo as três regiões ao meio, como mostrado na FIGURA 5. 

 

FIGURA 5 - APRUMOS DO JOELHO DE EQUINOS VISTOS DE PERFIL 

 

APRUMOS NORMAIS (A), AJOELHADO (B), TRANSCURVO (C). 

FONTE: OLHAGARAY CURIDY (1984) 

 

Os defeitos mais importantes observados ao se avaliar os membros anteriores 

vistos de perfil são: 
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Ajoelhado: Quando o carpo encontra-se a frente da região da canela e do 

antebraço.  

Transcurvo: O joelho está posicionado atrás da canela e do antebraço.  

Normalmente o defeito ajoelhado é considerado menos danoso ao atleta 

quando comparado ao defeito transcurvo, pois repete o movimento natural do joelho 

do animal(OLHAGARAY CURIDY, 1984). 

 

3.1.4.6 Membros Anteriores Vistos de Frente 
 

Ao avaliar os aprumos dos membros anteriores olhando pela frente do animal, 

traça-se uma linha imaginária partindo do peito em direção ao solo, que em um animal 

com aprumos corretos deve dividir o casco, boleto, canela, joelho e antebraço em 

duas partes iguais (FIGURA 6). 

 

. 

FIGURA 6 - MEMBROS ANTERIORES DE EQUINOS VISTOS DE FRENTE 

 

APRUMOS NORMAIS (A), ABERTO DE FRENTE (B), FECHADO DE FRENTE (C). 

FONTE:OLHAGARAY CURIDY (1984) 

 

Os principais defeitos avaliados quando observa-se um animal visto de frente 

são: 

Aberto de Frente: As extremidades do membro estão mais afastadas do que a 

região proximal do membro, causando sobrecarga nos ossos da região medial e 

sobrecarregando os ligamentos da parte lateral dos membros. 
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Fechado de frente: O animal possui a extremidade de seus membros mais 

próxima uma da outra quando comparado com a distância entre os membros na região 

torácica, tendo quase a totalidade dos membros adentro da linha imaginaria de um 

aprumo ideal. Esse defeito faz com que muitas vezes o animal venha a se tocar ao 

realizar sua passada, ocasionando alguns ferimentos (FIGURA 8). Também há má 

distribuição do peso e do impacto, forçando mais a parte externa dos cascos, 

quartelas, boletos e joelho do que a parte interior(OLHAGARAY CURIDY, 1984). 

 

FIGURA 7 – MEMBROS ANTERIORES DE EQUINOS VISTOS DE FRENTE,DESVIOS NA 
REGIÃO DO BOLETO 

 

APRUMOS NORMAIS (A), ESQUERDO (B), ESTEVADO (C). 

FONTE: OLHAGARAY CURIDY (1984) 

 

Esquerdo: Normalmente encontrado em animais com o peito estreito, há uma 

rotação do boleto para fora em relação à canela e consequentemente a quartela e o 

casco ficam fora da linha imaginaria de aprumo. O movimento da passada realizado 

por equinos que apresentam este defeito os predispõe ao choque entre o os membros 

dianteiros, podendo causar cortes e contusões.  

Estevado: A rotação do boleto é voltada para dentro, fazendo com que a 

quartela e o casco fiquem para dentro da linha de aprumo (OLHAGARAY CURIDY, 

1984). 
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FIGURA 8–DESLOCAMENTO DOS MEMBROS DE ACORDO COM O DEFEITO DE APRUMO 

 

APRUMOS NORMAIS (A), ESQUERDO (B), ESTEVADO (C), ESTEVADOS E FECHADO DE 

FRENTE 

FONTE: OLHAGARAY CURIDY (1984) 

 

3.1.4.7 Membros Posteriores Vistos de Perfil 
 

Quando avalia-se os membros posteriores de um equino através de sua lateral, 

deve-se imaginar uma linha que desce por trás da nádega do animal em linha reta até 

o solo. Pode-se dizer que não há defeitos, quando esta linha passa rente ao curvilhão 

e toda extensão posterior do metatarso antes de atingir o solo (FIGURA 9). 

Acampado de trás: Este defeito caracteriza-se pelo fato do animal ter o membro 

posterior projetado para trás da linha imaginária, como consequência desta projeção, 

o centro de gravidade é deslocado para frente, sobrecarregando os membros 

anteriores e dificultando o equilíbrio, tendo como resultado a diminuição o tamanho da 

passada. 
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FIGURA 9 - MEMBROS POSTERIORES DE EQUINOS VISTOS DE PERFIL 

 

APRUMOS NORMAIS (A), ACAMPADO DE TRÁS (B), SOBRE SI DE TRÁS (B). 

FONTE: OLHAGARAY CURIDY (1984) 

 

Sobre si de trás: Diz-se que um animal apresenta esse defeito quando seus 

membros posteriores encontram-se a frente da linha imaginária traçada pelo 

avaliador. Como há deslocamento dos membros posteriores para baixo do animal, 

ficando mais próximos dos membros anteriores. É frequente o choque entre eles, 

causando ferimentos e lesões. Além disso, também há distribuição desuniforme de 

pressão na sola do casco, sobrecarregando os talões e também os curvilhões 

(BEEMAN; SIMMONS, 1979; OLHAGARAY CURIDY, 1984; SOUZA & DURAN, 

2004). 

 

3.1.4.8 Membros Posteriores Vistos de Trás 
 

Ao observar os membros posteriores de um equino, o avaliador posicionado 

atrás do animal poderá traçar uma linha imaginária desde a ponta do ísquio até o solo. 

No animal com bons aprumos, essa linha deverá passar pelo meio dos curvilhões dos 

animais até que atinja o solo dividindo os cascos em duas partes iguais (FIGURA 10). 
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FIGURA 10 - MEMBROS POSTERIORES DE EQUINOS VISTOS DE TRÁS 

 

APRUMOS NORMAIS (A), FECHADO DE TRÁS (B), ABERTO DE TRÁS (C). 

FONTE: OLHAGARAY CURIDY (1984) 

 

Fechado de trás: Reconhece-se este defeito de aprumo quando o animal 

apresenta seus membros posteriores para dentro da linha imaginaria criada pelo 

observador. Como os pés encontram-se mais próximos um dos outros, é frequente o 

contato entre eles, causando alguns cortes e até contusões graves. 

Aberto de trás: É caracterizado quando os membros posteriores são 

posicionados fora da linha imaginária. Há um aumento na distância entre os membros 

posteriores, aumentando excessivamente a sua base de sustentação, prejudicando a 

sua velocidade ao se movimentar(OLHAGARAY CURIDY, 1984). 

Esquerdo (FIGURA 11): Este defeito, também conhecido como valgus tarsiano, 

apenas o curvilhão se encontra para dentro da linha. Isto causa um desequilíbrio no 

movimento, claramente percebido quando o animal está se movimentando, além de 

predispor ao choque entre os curvilhões devido a sua proximidade. 

Estevado ou varus: Ao contrário do esquerdo, apenas o curvilhão localiza-se 

fora da linha de aprumo.  Neste caso não é frequente um curvilhão encostar no outro 

durante o movimento, mas pode haver uma sobrecarga em toda a superfície lateral 
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do tarso e metatarso, inclusive a alguns ligamentos que encontram-se nessa região 

(OLHAGARAY CURIDY, 1984; SOUZA & DURAN, 2004). 

 

FIGURA 11 – AVALIAÇÃO DOS CURVILHÕES DE EQUINOS 

 

APRUMOS NORMAIS (A), ESQUERDO (B), ESTEVADO (C). 

FONTE: OLHAGARAY CURIDY (1984) 

 

A avaliação dos animais serve de auxílio para o comprador escolher se o animal 

avaliado atende as suas expectativas ou não. Embora seja difícil encontrar um animal 

perfeito de aprumos, apenas o seu bom alinhamento não seria fator determinante para 

o sucesso nas pistas, apesar de significar que a probabilidade de que ocorram lesões 

durante sua vida atlética e a resistência do seu corpo ao esforço físico foram 

diminuídas. Por isso é correto descartar um animal tão logo algum defeito físico seja 

identificado, sendo assim, deve-se avaliar conforme a gravidade e ponderar com as 

demais qualidades do animal, buscando sempre um animal balanceado, bem 

equilibrado, com o corpo harmonioso e de boas proporções (BEEMAN & SIMMONS, 

1979; OLHAGARAY CURIDY, 1984; HOLMSTRÖM; MAGNUSSON; PHILIPSSON, 

1990; MAWDSLEY et al., 1996; WALLIN; STRANDBERG; PHILIPSSON, 2001; 

SOUZA& DURAN, 2004; SÁNCHEZ-GUERRERO et al., 2016). 

 



31 

 

4 RELATÓRIO DE ESTÁGIO 

 

4.1 Plano de Estágio 

 

O estágio supervisionado foi realizado no Haras Santarém em São José dos 

Pinhais/PR durante o período de 15/08/2016 até 18/11/2016, cumprindo com o 

requisito mínimo de 450 horas, sob supervisão do Médico Veterinário Antonio 

Fernando Marques Perche. No plano de estágio constavam como atividades: manejo 

geral, reprodutivo e de nascimentos (Anexo 1). 

 

4.2 Empresa ou Local do Estágio 

 

O Haras Santarém está localizado na Rua Vereador Domingos Benvenuto 

Moletta s/nº, no bairro Miringuava na cidade de São José dos Pinhais, região 

metropolitana de Curitiba/PR. A propriedade possui área total de 54 alqueires 

divididos em 40 piquetes, subdividida em três áreas (Figura 12): das éguas, dos potros 

e dos garanhões, sendo que, durante o estágio foi possível vivenciar o manejo em 

todas as áreas desde as atividades que envolvem as fases de cria e recria de animais 

Puro Sangue Inglês, como a preparação dos animais para leilões, além do manejo 

diferenciado para cavalos em descanso e recuperação durante a campanha atlética.  
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FIGURA 12 – VISTA AÉREA DO HARAS SANTARÉM 

 

ÁREA DOS POTROS (AMARELO); AREA DAS ÉGUAS (VERMELHO); AREA DOS 

GARANHÕES (AZUL). ADAPTADO DE: GOOGLE MAPS, (2016). 

 

Independentemente da área, todos os animais eram alimentados pelo menos 

duas vezes ao dia na cocheira e, ao serem recolhidos, eram inspecionados com o 

objetivo de identificar lesões, ferimentos ou alguma anormalidade em suas condições 

físicas. Quando qualquer anormalidade é identificada, o animal é mantido na cocheira 

até que seja feito o diagnóstico pelo médico veterinário responsável e prescrito o 

tratamento adequado. 
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Tabela 2 - Ração diária oferecida aos cavalos no Haras Santarém  

 Éguas prenhes Éguas 

Solteiras 

Potros Sobreano Garanhões 

Aveia 4Kg 3Kg * 7,5kg 

Concentrado 24% PB 1Kg 1Kg 1kg 1kg 

Sal Comum 20g 20g 20g 20g 

* A medida de aveia dos potros ao sobreano é ajustada de acordo com a idade. 

 

Os funcionários do haras seguem as medidas apresentadas na Tabela 2 para 

arraçoar os animais do haras, sendo que para os potros ao sobreano a quantidade de 

aveia é ajustada mensalmente de acordo com a idade e seu desenvolvimento. 

 

4.3 Área das Éguas 

 

Neste local ficavam as fêmeas que não emprenharam na temporada anterior 

ou estavam retornando de campanha e aguardando a próxima estação para entrar em 

reprodução, éguas prenhes e com potro ao pé. As estações de monta e de 

nascimentos ocorrem no segundo semestre do ano e, por esta razão, a maior parte 

das atividades realizadas no período de estágio foram realizadas nesta área. Dentre 

as atividades realizadas, conforme descrição a seguir: 

 

4.3.1 Manejo Reprodutivo: 
 

 
As éguas são classificadas em três categorias:  

1) éguas virgens: que são aquelas que não foram cobertas; 

2) éguas com potro ao pé referem-se as que pariram na temporada atual e 

estão com o potro mamando; 

3) éguas solteiras correspondem as que passaram a temporada anterior sem 

emprenhar. 

 

As éguas virgens e as solteiras eram recolhidas para as cocheiras antes do pôr 

do sol para que fossem mantidas sob um regime de luz artificial, que era desligada 

após o fotoperíodo completar 14horas. Este procedimento era realizado até que fosse 

interrompido o anestro e as éguas começassem a ciclar. Quando voltavam a ciclar, 
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eram levadas ao brete para acompanhamento de folículos através de palpação e 

exame de ultrassom, realizado diariamente e, de acordo com os resultados do exame 

de palpação e de ultrassom era escolhido o protocolo a ser seguido até a ovulação. 

Já as éguas com potro ao pé não eram submetidas ao programa de luz, pois 

voltavam a ciclar normalmente após o nascimento do potro e quando estavam 

próximas a ovulação eram cobertas pelo garanhão escolhido. O momento da 

cobertura era agendado o mais próximo possível da ovulação, que era determinada 

com base no tamanho e na flutuação dos folículos e edema do útero. O ideal é que a 

ovulação ocorresse até 48 horas após a cobertura, quando normalmente era realizado 

novo exame de palpação e ultrassom para verificar se a égua já tinha ovulado, em 

caso negativo era realizado novo salto. 

Acompanhamento das éguas prenhes: 

As fêmeas que encontravam-se próximas à data prevista do parto eram 

recolhidas do campo no final da tarde, para passar a noite encocheiradas. No 

momento da entrada das éguas no pavilhão de cocheiras, verificavam-se os tetos para 

identificar possíveis sinais de proximidade parto, entre os quais: tetos cheios com 

aparição de cera na ponta dos bicos ou ejeção do leite e vulvas dilatadas, para que 

fosse dada toda atenção necessária a essas éguas que estavam prestes a parir. 

Quando alguma égua apresentava algum sinal de proximidade de parto, os 

funcionários responsáveis eram chamados para acompanhar o parto e auxiliar a égua, 

se apresentasse alguma dificuldade para parir, caso contrário nenhum tipo de auxilio 

era prestado até que o potro nascesse.  

 

4.3.2 Manejo e Resenha de Potros Recém-Nascidos: 
 

Primeiramente era necessário garantir que o potro se levantasse e tivesse 

acesso ao colostro, uma vez que a placenta da égua não permite a passagem de 

imunidade ao animal, o que é de extrema importância para que o potro receba a 

imunidade passiva de sua mãe. Quando a mãe não produzia colostro em quantidade 

suficiente ou por algum motivo o potro não tivesse acesso a mãe, o colostro de outras 

éguas era fornecido em mamadeiras ao recém-nascido. Por essa razão a propriedade 

contava com um banco de colostro retirado de éguas saudáveis, que haviam 

produzido em excesso e, após o potro mamar, os tetos dessas éguas eram esgotados 
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dentro de uma mamadeira e esta era congelada no freezer a -18ºC. Quando era 

necessário, retirava-se do freezer e era então descongelado em banho-maria a 36º C.  

A cura do umbigo dos recém-nascidos com iodo, sendo que, este procedimento 

era repetido uma vez ao dia nos primeiros cinco dias de vida ou até que o umbigo 

estivesse totalmente seco. 

Além disso, a comunicação de nascimento para o studbook é obrigatória até o 

final do mês em que o potro complete 60 dias, e deve informar o nome do pai, da mãe, 

além da resenha do animal, na qual é a identificada de qualquer marca ou sinal que o 

potro apresente. 

 

4.4 Área dos potros 

 

4.4.1 Acompanhamento do desenvolvimento dos potros: 
 

A pesagem e a mensuração da cernelha era realizada a cada trinta dias e os 

dados eram anotados nas planilhas de crescimento. Os potros que apresentaram 

ganhos de peso excessivamente altos ou baixos necessitavam de acompanhamento 

e readequação da dieta, para evitar maiores problemas, como crescimento abaixo do 

esperado, obesidade, metafisites e episites. 

 

4.4.2 Avaliação dos potros: 
 

A avaliação era realizada com bases nas características físicas, em que eram 

avaliados os aprumos dos membros anteriores e posteriores, que devem ser os mais 

corretos possíveis. Também eram levados em conta profundidade de costela, 

musculatura, angulação e comprimento do pescoço, tronco, membros e garupa. O 

objetivo é identificar um animal harmonioso e equilibrado, e que ponderando seus 

defeitos e qualidades, os pontos positivos sobressaiam aos negativos. 

 

4.5 Área dos Garanhões 

 

4.5.1 Manejo de cobertura: 
 

De acordo com as regras do Studbook, não é permitido qualquer tipo de técnica 

para emprenhar as éguas que não seja a monta natural, sendo assim, quando 

estavam próximas a ovulação, as éguas eram encaminhadas para o garanhão 
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selecionado por seus proprietários, mesmo que o reprodutor estivesse alojado em 

outra propriedade. 

O manejo de cobertura é iniciado com a higienização do pênis, para que não 

leve qualquer tipo de contaminação para a vagina e útero da fêmea. Em seguida a 

região da vulva era higienizada com água, sabão e solução de iodo, então a cauda 

era enfaixada para que o pênis não fosse ferido com o atrito com os pelos. No 

momento da cobertura eram utilizados três equipamentos de segurança: botas de 

couro para os membros posteriores da égua, para que não ferisse o garanhão com 

coices, capa de couro no pescoço e máscara com proteção para as orelhas, sendo 

estes dois últimos de acordo com a preferência e o temperamento do garanhão e, 

portanto, dispensáveis em alguns casos. 

 

4.6 Escritório 

 

As anotações e organização de dados são essenciais para a obtenção de 

alguns índices e analisar tendências. Por essa razão, foram realizados trabalhos de 

escritório como a anotação e organização de dados de desempenho, criação de 

planilhas e estudo de pedigree. Entre as tabelas criadas estão as de desempenho que 

conta com informações de peso e altura de cernelha e horário dos partos, (FIGURA 

13 e FIGURA 14).  

O estudo e a interpretação do pedigree são relevantes na criação de cavalos 

PSI e, a partir da análise dos indivíduos citados em um determinado pedigree e de 

suas performances anteriores, é possível realizar a escolha de reprodutores, com 

base em suas aptidões atléticas, atributos físicos e o desempenho de sua progênie.  
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FIGURA 13 – PESO E ALTURA DE CERNELHA DE CAVALOS DA RAÇA PURO SANGUE INGLÊS 
DO NASCIMENTO AOS DOIS ANOS DE IDADE 

 

FONTE: O AUTOR (2016) 

 

A Figura 13 pode servir como apoio para o produtor na avaliação do 

desenvolvimento de seu rebanho, comparando com trabalhos de outros autores para 

que possa ter noção se o crescimento dos seus animais está dentro do normal, 

fazendo ajustes na dieta se não estiverem dentro da normalidade. 
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FIGURA 14 - DISTRIBUIÇÃO DOS PARTOS DE EQUINOS DA RAÇA PURO SANGUE INGLÊS 
DURANTE O DIA 

. 

FONTE: O AUTOR (2016) 

 

Na Figura 14 pode-se notar a distribuição dos partos ao longo do dia, sendo 

que, as éguas parem com maior frequência no período noturno, pois como são presas 

escolhem os períodos com maior tranquilidade para dar à luz.  
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4.7 Visita a outros haras 

 

As visitas a outros centros de criação de PSI eram frequentes e, normalmente, 

ocorriam em função de pedidos de clientes para avaliar potros e éguas que iriam a 

leilões. As características físicas de cada animal eram analisadas com o objetivo de 

identificar um animal harmonioso e equilibrado, onde as qualidades, como boa 

musculatura e angulosidade se sobressaíssem aos seus defeitos. Depois de 

ponderadas estas características a compra era ou não recomendada . 

 

4.8 Preparação de Planilha com Informações Obtidas em Leilões 

 

De um modo geral, como existe pouca informação no turfe brasileiro, não sendo 

diferente no que diz respeito a leilões, surgiu a ideia de coletar dados sobre potros de 

sobreano vendidos em leilões como uma maneira de apresentar relatórios com as 

informações sumarizadas, tanto para o criador, quanto para o comprador.  

A coleta teve início no ano de 2014, reunindo até o momento informações de 

1.563 lotes vendidos nesses três anos (FIGURA 15).  

 

 

FIGURA 15 – RESUMO DA PLANILHA PROPOSTA PARA COLETA DE DADOS DE PREÇO DOS 
POTROS COMERCIALIZADOS EM LEILÕES NO BRASIL ENTRE 2014 E 2016 

 

Fonte:  O Autor (2016) 
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Na Figura 15 estão dispostas as informações coletadas sobre os lotes 

oferecidos em leilão, os valores de venda foram corrigidos de acordo com a cotação 

do dólar no dia do leilão e deflacionados de acordo com o IPCA, gerando informações 

sobre valor nominal, valor em real e em dólar. Também foi elaborado um ranking dos 

reprodutores que atingiram as melhores médias nesses três anos 

Esta Tabela, que encontra-se completa no Anexo 2, ainda não foi totalmente 

explorada, pois é possível que outras estatísticas sejam realizadas, afim de obter mais 

informações.    
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5 DISCUSSÃO 

 

Durante o período de estágio foi possível de vivenciar a rotina de um haras que 

tem como finalidade produzir equinos para a disputa de corridas, assim, todas as 

atividades eram voltadas para a obtenção de animais para prática esportiva. 

Nesta propriedade, os animais são mantidos em áreas separadas de acordo 

com a categoria a qual pertencem. Na área onde são mantidas as éguas, estas são 

separadas por data prevista do parto e data de nascimento do potro no caso de éguas 

com potro ao pé, facilitando o manejo das éguas nas diferentes categorias, pois 

podem receber a ração diária de acordo com suas necessidades e no caso das éguas 

solteiras realizar o tratamento com luz artificial, que está próximo ao ideal mas não 

exatamente de acordo com citado na literatura, pois no haras é utilizado a iluminação 

artificial para que fotoperíodo seja de 14 horas enquanto que Scraba & Ginther (1985), 

Guillaume et Al. (2000) e Schutzer et Al. (2014) afirmam que o ideal é entre 14,5 e 16 

horas para que se obtenha o benefício de adiantar o início do ciclo estral das éguas.  

 Na propriedade, quando necessário, fazia-se uso de banco de colostro que era 

retirado de éguas saudáveis e armazenado em freezer a -18º C. Esse procedimento 

está de acordo com o que foi descrito na literatura por Unanian, Silva e Pereira (1994) 

e McCue (2014). 

Na área destinada aos potros desmamados, estes são organizados em lotes 

separados por tamanho e data de nascimento para facilitar o manejo e o 

acompanhamento do desenvolvimento desses animais. Ao comparar as informações 

de peso e altura dos potros nascidos na propriedade (Figura 13) com os resultados 

de Kavazis & Ott (2003), Ringler & Lawrence (2008) e Kocher & Staniar (2013), nota-

se que o crescimento dos animais do Haras Santarém foi menor nos primeiros meses 

de vida, mas a partir dos 15 meses de idade esses valores começavam a se igualar e 

a partir dos 18 meses era semelhantes, não havendo prejuízo ao desenvolvimento, 

tanto no peso corporal quanto para a altura de cernelha.  

Apesar da avaliação de potros depender da subjetividade de cada avaliador, as 

informações levadas em conta na hora de avaliar e classificar um potro durante o 

período de estágio condiziam com o encontrado na literatura, com as variações de 

interpretação ocorrendo principalmente na importância dada a cada uma das 

características citadas neste trabalho.  
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Também é evidente a carência de informação em todos os setores envolvidos 

com o turfe no Brasil, desde os criadores até para os apostadores, o que acarreta 

prejuízos e gera insegurança para quem investe neste setor, sendo um desestimulo a 

atividade. Certamente o acesso às informações, proporcionará maior segurança na 

hora de adquirir um animal, evitando a evasão de interessados na atividade e atraindo 

novos investidores. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Todas as atividades propostas no plano de trabalho foram cumpridas durante 

o período de estágio no Haras Santarém. Entretanto, outras atividades não 

contempladas nesse documento foram realizadas e pela afinidade e grande 

envolvimento com o tema durante o período de estágio, acabou tornando-se o tema 

da revisão bibliográfica apresentada no presente trabalho. 

O período de estágio foi uma das experiências mais enriquecedoras durante 

todo o período de faculdade, pois boa parte do que foi aprendido nesses anos foi 

colocado a prova. Não só o conhecimento teórico, adquirido em sala de aula, mas 

também outros aspectos importantes, como a responsabilidade e a habilidade de 

conversar com outras pessoas. Fui exposto a realidades diferentes daquela que 

estava acostumado e meu horizonte se abriu ainda mais, trazendo novas curiosidades 

e sonhos. 

Fica evidente a necessidade de sempre buscar o conhecimento, tanto dentro 

quanto fora de sala de aula, pois ao estar em contato com profissionais da área, pude 

perceber o quanto o mercado do Puro Sangue Inglês no mundo é dinâmico, onde 

estão sempre surgindo novas informações e não se atualizar significa ficar para trás 

em relação à concorrência. 
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8 ANEXOS 

 

8.1 Anexo 1 – Plano de Estágio 
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8.2 Anexo 2– Ranking Reprodutores 
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8.3 Anexo 3 – Ficha de Supervisão de Estágio Curricular Obrigatório 
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8.4 Anexo 4 – Ficha de Controle de Frequência 
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8.5 Anexo 5 – Ata de Defesa 

 
 


